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BRAGA, 3 de Abril de 1891
REDACÇÀO E ADMINISTRAÇÃO 

Collegio <le S. Luiz Gonzaga "
BRAGA

PUBLICA-SE ÁS SEXTAS-FEIRAS

PORTAIM** _

Altendendo ao que Nos representaram os Redaclores do Ha l
JXelisgmo, prri<xh<o que se projecta publicar n esta Cidade de Braga e 
cujo programnia Nos foi presente. pedindo-Nos não só licença para a sua 
publicação, mas uma recomincndação especial, e ainda auctorisaçâo para 
serem consideradas authenticas as .Vossas Pasloraos, Provisões d interesse ge
ral e quaesqacr outras providencias e medidas que tenhamos de adoptar no 
governo d esta Archidioccse Primacial, c forem ahi publicadas;

Esperando Nós que tal publicação sc manterá fiel aos bons princípios 
apresentados no seu programnia: e

Considerando que a sua leitura será portanto muito proveitoza, em ( 
razão da sua índole e fins, allaracnle religiosos c civilisadorcs, e que quacs- 
quer Pastoraes, Provisões, Portarias e mais providencias que hajamos de I 
tomar e publicar no exercício do Nosso mu nus pastoral mais prompta, e 1 
facilmente chegarão, comoé coávenirntissimo, ao conhecimento a aqucHes a 
quem dirccla ou indireclamcnte respeitam e interessam ;

Havemos por bem não só conceder-lhes a pedida licença, para que so 
publique o nrojoctado .Amigo <la. Heligi&o; mas recommendar a sua 
leitura aos Nossos muito amados Filhos espiriluaes, particularmente aos Rev.M | 
Parochos e Clero, e ordenar que todos os documentos que, sendo por Nós as- i 
signados, e forem n elle publicados por ordem Nossa, sejam tidos e havidos i 
por ulhciaes, verdadeiros c anlhenticos, para todos os effeitos, devendo esta 1 
Nossa Portaria, depois de registada na Nossa secretaria particular, ser publicada . 
no mesmo cia. Religião desde o seu primeiro numero.

Paço de Braga, aos 28 de Junho de 1888.

A., Arcebispo Primaz.
Registada no livro competente.

J/r. Figueiredo Campos.

LITURGIA
--------------

Dia 5 dc abril, dominga l.1 depois da Pas- 
choa.

EArANGE
----- Eis (r que-^ contem no evangelho deste dia. 
No domingo sendo já tarde e estando fechadas 
as portas da casa onde, com o medo dos judeus, 
se tinham reunido os discípulos, apparcceu Jesus 
no meio d’elles e disse-lhes:

Paz seja comvosco; e mostrou-lhes as mãos e 
o lado. Os discípulos ficaram muito alegres por 
verem o Senhor, que dizendo de novo'que a paz 
fosse com elles declarou que os enviava como o 
Pae o tinha enviado.

Depois soprando sobre elles disse que rece
bessem o Espirito Santo e que seriam perdoados 
os peccados a quem elles os perdoassem e seriam 
retidos áquelles a quem os retivessem.

' Quando, porem, Jesus apparcceu aos discipu- 
los um delles não estava presente, era Thomé. 
Os outros depois referiram-lhe que tinham visto o 
Senhor; Thomé observou que não acreditava se
não depois de ter visto o signal dos cravos e met- 
tido a mão no lado de Jesus.

Pelo referido no evangelho da dominga da 
Rcsurreição ve-se que Jesus havia resuscitado 
quando as mulheres piedosas chegaram ao sepul- 
chro para ungirem o corpo de Jesus e que nesse 
mesmo dia no caminho de Emmaús apparecera o 
Divino Mestre a dous discípulos na figura d’um 
peregrino.

Foi neste mesmo dia á noule que se deu a 
primeira apparição de que falia o evangelho da 
dominga in albis c chamada vulgarmente domin
ga dc Paschoela.

A casa em que os discípulos se achavam con
gregados suppõe-se ordinariamente que era o ce
náculo. Foi nesse logar onde Jesus apparcceu no 
meio dos discipulos estando as portas fechadas 
conforme refere o texto sagrado.

Entrando na casa com as portas fechadas, 
Jesus mostra o seu poder e evidencca-se o facto 
prodigioso. As pessoas reunidas na casa não eram 
só os apostolos, eram ainda outros discipulos do 
Senhor. Jesus não só apparcceu, mas até exhibiu 
as mãos, com os indícios de serem varadas pelos 
cravos c o peito alanceado; assim convinha que 
fosse para que não restasse duvida sobre ser real
mente Jesus, que fóra crucificado, quem alli ap- 
parecia e com o mesmo corpo com que soíTrcra.

Mui naluralmenle os discipulos a principio 
alemorisaram-se, mas esse temor volveu-se logo 

| cm alegria e contentamento ao convencerem-se
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de que a visão que se lhes offerecia era a de Jesus I 
vcrdadeiramenle resuscitado. Porisso diz o evan
gelho que os discípulos se alegraram vendo o 
Senhor.

O Senhor soprou sobre os aposlolos e deu-
lhes o poder de rcmitlir peccados no sacramento 
da Penitencia, donde infere S. Cypriano que es- i: 
te poder de perdoar peccados existe somente na ' 
egreja catholica.

Quando Jesus apparèceu pela primeira vez 
no dia da resurreição Thomé não estava presente ; 
apparecendo oito dias depois encontrou aquelle 
apostolo, passando-se entre os dons o que narra o 
evangelho doesta dominga. -j

Appareceu Jesus a Thomé oito dias, depois do 
dia da resurreirão para o convencer 4a,que tinha 
resuscitado e que o corpo com que se apresenta
va não era phanlastico mas real e o mesmo que 
possuia antes da sua morte c resurreição.

Dia 12 de abril, dominga 2 a depois da Pas- 
choa. S. Viclor M. côr vermelha.

EVAXGEI.HO

No primeiro evangelho da missa Jesus Christo 
coinpara-se a uma vide, o Pae celestial a um agri
cultor, os discípulos a ramos da vide e com esta 
comparação que faz de si com a vide e dos discí
pulos com os ramos, declara a necessidade que o 
homem tem de viver unido com Jesus Christo pela 
fé e pelo amor.

Assim como os ramos da vide para se con
servar c desenvolver têm necessidade de estar 1 
unidos com ella, assim também os discípulos ne- [ 
cessilam de viver unidos com o Divino Mestre.

O agricultor da vide é o Eterno Pae. O agri- I 
cidtÕFTiWn^ ramos' irmtei^qno não' dão fructo * 
e conserva os outros limpando-os de tudo o que - 
possa prejudierd-os.

Assim fará o Eterno Pae aos fieis. Os que vi
vendo unidos a Christo pela fé não produzirem 
fructo de boas obras terão a sorte dos ramos da | 

vide que não produzem; ao contrario os fieis que 
derem fruclos de boas obras, serão conservados e 
cultivados a fim de produzirem fruclos mais abun
dantes.

Deus auxilia os homens na pratica do bem 
e da virtude exercitando-os pela tentação c tribu- j i 
lações e dando-lhes a graça para seguirem no 
bom caminho.

O homem carece do auxilio da graça .inlcrPr 
para praticar obras de salvação. Porisso diz Jesus 
Christo que assim como o ramo não é capaz de 
produzir fructo por si mesmo, assim os discípulos 
se não estiverem unidos com Christo.

Quem não viver unido com Jesus Christo 
será lançado fóra e seccara á maneira do ramo 
que é separado da vide e lançado no fogo. E’ o 
horrendo castigo que depois da morte espera o 
homem que viveu separado de Deus.

Jesus Christo falhando com os phariseus diz 
que é o bom pastor e que este dá a vida pelas 
suas ovelhas. O mercenário,’ porem, que não é 
pastor e não tem ovelhas próprias, se vê chegar o 
lobrn dt-ixa as ovelhas n fage.uxuj InU 
as e fal-as dispersar.

O mercenário foge porque não se importadas 
ovelhas.

Jesus é o bom pastor conhecendo as suas ove
lhas bem como estas o conhecem a Elle.

Asim como o Pae o conhece a Elle assim Elle 
conhece o Pae e dá a vida pelas suas ovelhas. 
Declara que tem outras ovelhas que não são d’a- 
quelle redil, convindo-lhe trazei-as, as quaes ou
virão a voz d’Elle e assim haverá um só redil e 
um só pastor.

ULTIMO EAAAGEI.IK)

Jesus faz o confronto do Bom Pastor com o 
mercenário e assignala as diílerenças que existem 
entre um e outro.

Fallando aos phariseus que eram seus inimi
gos dá a entender que eram falsos pastores em 
Israel, mercenários dominados pela ambição c não 
pelo amor da felicidade do rebanho.

Elle, porem, era verdadeiro pastor, o pastor 
poi exceilencia que dedicava tanto amor ás suas 
ovelhas que ale chegava ao extremo de dar a vida 
por cilas.

O pastor mercenário não apascenta as ovelhas 
senão movido peio interesse e com os olhos no 
lucro que pode auferir do seu officio. Eis a razão 
porque no momento do perigo elle, que antepõe os 
seus interesses ao interesse das ovelhas, foge e 
abandona-as ao lobo.

O lobo a que Jesus allude e qualquer perigo 
ameaçador do rebanho.

Aquelle que não é pastor mercenário assiste 
ao lado das suas ovelhas ainda na occasião do 
maioi peiigp c até com sacrifício da própria vida.
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Eoi o que Jesus Christo fez, morrendo pelas 
। suas ovelhas.

Jesus diz que tinha outras ovelhas não perti
nentes ao redil de Israel. Assim mostra que a 
conversão e redempção não se limitariam sómente 
a Israel, mas comprehenderiam lambem os gentios. 
Estas ovelhas da gentilidade ouviram a palavra 
de Jesus por intermédio dos aposlolos.

Das ovelhas de Israel e das da gentilidade 
que ouvissem a voz do Bom Pastor formar-se-hia 
um só redil governado por um só pastor.

Se Jesus é bom pastor como tal o devemos 
reconhecer, alegrando-nos por fazermos parle do 
seu rebanho. Tanto nos amou que deu a vida por 
nós : devemos procurar corresponder ao seu amor, 
observando a sua lei, seguindo-lhe o exemplo, 

| confiando cm que está disposto a auxiliar-nos "e
invocando-o em as nossas necessidades.

Devemos receber dc boa vontade o pasto es
piritual que nos ministra e nunca abandonar o seu 

* rebanho que é onde se encontra a verdadeira fe
licidade.

A' maneira das ovelhas que consentem em ser 
despojadas da lã cm beneficio do pastor também o 
homem tem obrigação de se despojar dc tudo o que 
Deus exige para conciliar o seu agrado e merecer 
a recompensa prometlida.

A TRAGÉDIA SANGUINOLENTA
DO

Ha dezenova séculos realisou-sc cm Jerusalém 
um lacto que parecia bem longe de merecer as 
honras devidas áquelles rememoráveis aconteci
mentos que passam sempre da profunda commo-
ção dos povos para as relações da historia c mui- H piip^ cmimiaiiles da opinião, a riquezados que 
tas vezes sobem das relações da historia ás reli- ' tnfHT(.in )M| 0 amor dos que fhe soi.revivem? A ter-
giosas solemuidades d'um culto.

Uns tantos homens, á hora cm que os últimos 
fumos do crepúsculo da tarde cedem já ás primei
ras trovas da noite, despregaram d’uma cruz o 
cadaver d'um justiçado. ungiram-n'o de perfumes, 
cingiram-lhe uma mortalha, alevanlaram-n’o nos 
braços musculosos c levaram-ifo dalli, pelas agras 
asperidades d’uma encosta c por entre as melan- 
cholicas oliveiras d'um valle adjacente, até á es
palda da collina fronteira. Chegaram e depoze- 
ram-iío lá.

Ao clarão da lua, que subisse Icntamcnle no 
horisonte, seria facii distinguir então estas quatro 

i cousas, naturacs, vulgaríssimas: perlo da bronca 
elevação d’uma rocha, que sombreava as claras 
ondulações daquelle terreno, o corpo dum pobre 
morto cingido nas dobras do seu lençol; a curta 
distancia, a custosa remoção d’uma pedra sepul- 
chral a esforço dalguns homens; um pouco adiante, 
o pequeno grupo dalgumas mulheres que soluça
vam c gemiam; e mais além, no alto d'um monte 
dominando tudo, os braços nús d'uma cruz soli
tária, viuva do mísero a que se linha unido nos 
monstruosos esponsaes da morte legal. Depois o 
cadaver passou ás sombras da sua gruta funeraria, 
a pedra rodou para o seu destino, e. . . mais 
nada.

As' correntes murmuravam ao longo a eterna 
cançao monolona do movimento das aguas; as 
usuacs vaporações da combustão nocturna fuma
vam ainda da cidade disposta a reparar n’um 
somno plácido as forças gastas na fatigante labu
tação do dia: e a noite começava a dar-se despre- 
occupada c livre, á celebração dos seus myste- 
rios.

Em tudo isto não ha nada de extraordinário. 
O patíbulo existiu sempre afora dc portas d uma 
povoação importante como expiação c monumen
to dos seus crimes; a caridade tem supprido ve
zes sem conta a penúria dos que não pódem ler 
o insensato luxo d’uma mortalha nos desconfor- 
tos da valia commum; e sepulturas razas ou cus
tosos mausoléus de mármore, mais ou menos la
grimas de saudade por um morto, maior ou me
nor luzimento nos préstitos fúnebres, perfumes 
exquisitos da Arabia, balsamos preciosos, aloes e 

I mvrrha, ou. para a micção d’um cadaver, os or- 
| valhos que ficaram de tábida execução da agonia 
j —-que significam senão as descgmddades da for-

ra que pisamos, não c uma vasta necropole, o 
enorme cemilerio das gerações exlinctas ?

Isto consmnmou-se ha dezenove séculos.

Lembras-te tu, ó cruz, d'aque!le condemnado 
que abraçaram comligo nos cimos pedregosos do 

।; Galvario ? Tu vislel-o depois aos teus pés, aper
tado nas ligaduras da mortalha, as veias entume- 

1 cidas por distensões violentas, os olhos vidrados 
pelo frio da morte, lívido, horrivelmente decom- 

; j posto ? De noite arrebataram-no dc lá. Na manhã
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seguinte os teus braços suavam n’uma transpira- । 
ção abundante. Eram gotlas de orvalho ou lagri- ।; 
mas de saudade ?

Perdoa. A minha interrogação é uma blasphe- I 
mia,

O teu vulto carregou de ignominias o espaço , 
mais sagrado de quantos é possivel delimitar na 
terra, o espaço das sepulturas; os teus braços 
suspendenram da sua immobilidade, e mataram | 
cruelmente, milhões de desgraçados feridos pelas 
sentenças da vindicta humana, quando ainda es
tava immcrsa na noite da consciência a verdadei
ra noção da justiça. . .

Agora, no Thabor da transfiguração humana, , 
ingente montanha florida como as primaveras e 
luaonl» oawui o nrAAo < UÍif,1 ú quctu cjlúiides os~f 
braços, ó cruz do meu Deus. Já nada tens com os । 
tribunaes da terra; já não é lua moradia o Gol- i 
gotha dos marlyres humanos. O que vês, O que I 
dominas, não são legiões de escravos arrastando- i 
se forçados aos teus pés: são as gerações, resga- i { 
tadas por Jesus que se te endereçam nas ondas da 
sua própria liberdade. '

Antonio tÇandido,

CONGRESSO CATHOLICO

Estamos auctorisados para asseverar que, j 
alem de muitos outros Prelados, honrará com a 
sua respeitável presença, o Congresso que n’esla i 
cidade vae inaugurar-se no proximo dia 6 do cor
rente, o Exc."10 e Rev."” Snr. I), Manuel Corrêa 
de Bastos Pina, Bispo de Coimbra, Conde d’Ar- 
ganil.

Tudo faz prever que o proximo Congresso 
Catholico da Província Ecdesiastica de Braga se
rá em tu(1o dígno" d Mia Metrópole o Cidade que 
se ufana do bem merecido titulo de Roma portu
guesa, 

---------------- ■ "i ■ »u ------------ -

A PASCHOA
E’ propriamente uma festa judaica, que cele

bra a passagem do anjo exterminador, que n’uma 
noite matou todos os primogénitos dos egypcios, 
poupando os dos hebreus, que jaziam sob o jugo 
do Pharaó.

Era uma das principaes solemnidades da egre
ja judaica.

A nossa Paschoa nada tem de commum com 
a dos judeus, e abaixo damos a razão de ser ge
ralmente conhecida por Jal nome a grandiosa e 
solemnissima commemoração da Resurrcição do 
Salvador.

Jesus Chrislo, que, não obstante prégar a Lei 
Nova, não queria desobedecer á antiga, lambem 
celebrou a Paschoa com os apostolos na ceia da 
vespera da sua Paixão e Morte, que aconteceu por 
occasião d’esla festa dos judeus, c por este motivo 
se solemnisava nos princípios do christianismo ao 
mesmo tempo que a Paschoa judaica.

No segundo século já as egrejas do Oriente a 
celebravam em dia diverso da egreja romana.

Nole-se, porém, que esta Paselie* Aas egre- 
jas christãs não era a commemoração do mysle- 
rio que hoje festejamos no domingo immediato á 
Sexta-feira Santa, mas uma refeição (em memó
ria da ceia de Chrislo) em que comiam um cor
deiro que tomava lambem o nome dc Paschoa.

A Resurrcição propriamente dita sempre foi 
celebrada no lerceiro dia apoz o d’estc banquete.

Como, porém, nem sempre succedia cair ao 
domingo, dia realmenlc em que o Homem-Deus 
resuscilou, e houvesse egrejas christãs que ainda 
estavam cobertas de lucto pela morte do Redem- 
plor, quando outras, ás vezes visinhas, já vestiam 
galas pela sua resurrcição, levantou-se disputa 
sobre o caso, á qual veiu pôr termo o concilio de 
Nicéa em 325, ordenando que a Paschoa se ce
lebrasse cm toda a christandade no primeiro do
mingo depois do plenilúnio posterior ao dia 20 de 
março; a qual determinação não só estabeleceu a 
uniformidade, como evitou para o futuro o encon
tro da festa paschal dos judeus com a dos chris
tãos.
. Com o correr dos tempos extinguiu-se entre 

estes o uso de comerem o cordeiro paschal, e des
ta cerimonia só hoje resta o nome—Paschoa pelo 
qual é mais conhecido o domingo da Resurrcição 
de Chrislo.

Para determinar as feslas chamadas mudáveis 
marca este dia o ponto de partida, e, pelo que dei
xamos dito, a sua fixação depende do calculo exa- 
cto das phases da lua.

O essencial está cm sabor os dias da lua cheia 
de março.

Se ella é anterior ao dia 20, ou neste dia 
mesmo, não pode o domingo seguinte ser o da 
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Paschoa; mas se ella c posterior áquelle dia, será 
enlão o immedialo o domingo paschal.

A Paschoa não pode ser nem antes dc 22 de 
março, nem depois de 25 de abril.

Para que cila succeda no dia 22 dc março, c 
indispensável que o plenilunario seja a 21 e sab- 
bado esse dia.

Ora, se o plenilúnio vem a 20 dc março, co
mo não póde regular esle para a festa em ques
tão, lemos de recorrer ao de abril, que virá a ser 
no dia 18; se esle dia fôr domingo, só a 25 será 
a Paschoa.

Eslcs dois casos muito raro se dão.
0 primeiro aconteceu n’este século em 1818; 

o segundo sucçeleu no anuo de 1886 e só torna 
a succedcr em 1913.

Actualmenle é muito facil calcular o dia dâ 
Paschoa de qualquer anuo pela '«tabua de Do-, 
lambrc», sabida que seja a lellra dominical c a 
epacta d’um anuo determinado.

—   __ ___  _____ — ——

BOLETIM ECCLESIASTICO

CAMARA ECCLESiaSTiCÃ

CARTAS DE EN C 0 M M E N D A Ç ÃO

Foram passadas, por um anno, as seguintes:

Em 18 de Março, para a freguezia de Jesufrei, 
ao revd.0 presbytero Antonio Luiz do Rego;

Em a3, para a freguezia de Ferreiro, ao revd.0 
presbytero Antonio Gomes da Silva;

Em 24, para a freguezia de Atháes ao revd,0 
presbytero Francisco Ventura de Souza Marinho ;

idem, para a freguezia de Galvello ao revd.0 
José Fiúza da Rocha ;

Em 3o, para a freguezia de Campeã, ao revd.'1 
presbytero Eduardo Antonio de Macedo;

Idem, para a freguezia de Villa Verde, ao revd.” 
presbytero Severino Ferreira;

Em 3i, para a freguezia de S. Cláudioúe Cur
vos, ao revd.” presbytero Joaquim Gonçalves do 
Valle Souto;

Idem, para a freguezia de S. Silvestre da Er
mida, ao revd.0 presbytero Francisco Antonio Alves;

Idem, para a freguezia de S. Thomé do Cas- 
tello, ao revd.0 presbytero Lourenço de Freitas 
Borges;

Idem, para a freguezia de Extremo, ao revd.” 
presbytero Manoel José V ieira Lima ;

Idem, para a freguezia de S. João de Ã iila 
Boa, ao revd.0 presbytero Antonio Joaquim 1 ereiia;

Idem, para a freguezia de Lamas e Figueiredo, 
ao revd.” presbytero Francisco Domingues.

CAUTAS DE CURA

Em 24 de Março, para a freguezia de Perelhai 
ao revd.0 presbytero Paulino José Fernandes Ri
beiro.

NOTICIÁRIO I ---------------------------------------------------------------------------------------

Semana Santa.—A sentimental uneção rcli- 
! giosa que vivifica as almas dos crentes, no meio 

d’este tumultuar incessante de paixões em que vi- 
i vemos, renovou-se este anno em Braga, vindo pro- 

, var mais uma vez que nada faz pôr de parte os 
I dogmas santos da egreja, quando ella nos faz avi- 
■ var no espirito essa epopeia de dôr passada ha 19 
j séculos.

E’ porque o christianismo, apezar dos vicios e 
I das depravações que se antolham, ainda deante 
j dos mais crentes, n’esta senda turtuosissima da 

vida, chegou até nós perfeitamente immaculado, 
impondo-se ao respeito e á veneração de todos os 

I que çomprç]ic»daUjUW^^ 
i e sem religião.

Não esquecendo as tradições religiosas dc que 
se orgulham, concorreram os bracarenses'á Sé ca- 
thedral onde se celebraram com a costumada pom
pa os ófficios divinos da Paixão do Redemptor, aos 
quaes assistiu o illustre Prelado d’esta archidioce- 
se, o sr. Arcebispo Primaz.

Novas dioceses.—Sua Santidade Leão XIII 
acaba de decidir a creação de tres novas dioceses 
nos Estadós-Unidos do Brazil.

O Estado do Rio de Janeiro formará uma só 
diocese.

Annulação de sentenças.—Consta á AGPe 
que o Supremo Tribunal de Guerra e Marinha 

। annulará as sentenças pronunciadas contra os prin- 
cipaes implicados na revolta do Porto, por má 
interpretação de base criminal.

Arrolamento.—Por fallecimento da ultima 
freira do mosteiro de S Bento, em Vianna do 
Castcllo, vae proceder-se ao arrolamento dos seus 
haveres e passa a ser propriedade do Estado.

A questão anglo-lusa. -Informou o «Correio 
da Noite»: Confirmam-se as boas noticias que ha 
dias tinham corrido relativamente á questão ingleza. 

j Parece que lord Salisbury se acha mais desafogado 
! para negociar comnosco em condições favoráveis. 
I Até aqui via-se apertado pela corte, que é pro- 
j tectora interessadissima da «South African», e pe

las reclamações da colonia do Cabo.Desde ,porem, 
que a «Soiith African» se futida com a Companhia 
de Moçambique e lhe sejam assim oulisiCHa-s as 
suas ambições de poder explorar os nossos jazigos 
auríferos, as rivalidades cessam e o pleito termina. 
Parece que é isto o que se vai fazer, constando 
mesmo que está já determinada ? quota de cada 
uma das companhias e que o capital total será de 
27 mil contos cabendo aos inglezes i3;5oo contos, 

; aós francezes 9 mil contos e a nós 4:000 contos.
—Soubemos depois ser absolutemente falsa a 

noticia do «Correio da Noite» sobre a juneção das 
ditas Companhias.

E’ exactamente o contrario, pois a Companhia 
de Moçambique tem uma acção pendente contra a 
Companhia ingleza.

Emigração para o Brazil. O vapor «Ta- 
gus», que saiu no dia 29 do mez findo do porto 
de Leixões, levou 017 pessoas com destino ao Bra- 



192 0 AMIGO DA RELIGIÃO

zil. Entre os emigrantes, havia creanças de poucos 
mezes, e alguns septuagenários.

Ao piloto da barra disse um dos emigrantes, 
homem de mais de 70 annos :

—Acompanho a minha filha e os meus netos. 
Somos, ao todo, onze pessoas de familia as que 
vamos para o Brazil. Vendeu-se tudo 0 que podia 
dar dinheiro, fechou-se a casa, e o governo que 
tome conta, se quizer.

Proezas dos ladravazes da «South Afri- 
can».—Pelo telegrapho receberam-se noticias de 
Manica, relativas a 28 de fevereiro. Apesar das de
clarações peremptórias dos d'rectores da «South 
African» e das promessas e ordens do governo 
britannico, os agentes daquella companhia conti
nuavam alojados em Massikesse, nas próprias ca
sas da Companhia Portugueza de Moçambique. 
Estavam-se fortificando e declaravam que só á for
ça se retirariam d aquella posição usurpada, onde 
parece que tinham concentrado o grosso da expe
dição a Machona.

Pela sua parte, a expedição portugueza a Lou- 
renço Marques, formada por cerca de doo euro- 
Seus e 400 landins, proseguia na sua marcha em 

i.ecçao a Massikesse. Havia chegado a Saunento, 
e ahi se encontrara com o governador de Manica e 
o de Gouveia, com o capitão Roma Machado e 
com a gente de Manoel Antonio. No fim de feve
reiro estas forças estavam acabando de fortificar 
Sarmento, e iam seguir para oeste, sendo de pre
sumir que estejam hoje perto de Massikesse.

A’ data das ultimas noticias da Beira, tinham 
lá desembarcado o cominando da expedição que 
em 15 de janeiro partiu de Lisboa, parte do pes
soal da administração e de saude, a força de enge- 
nheria e a secção de quartéis de infanteria n.° 1. 
Os engenheiros estavam tratando activamentc de 
dispor todas as cousas para que o grosso da expe
dição se internasse quanto antes, cuidando ao mes
mo tempo de organisar o serviço telegraphico. 
Havia noticia de que o inglez.es tentavam desem
barcar no porto da Beira gente e armamento, e que 
estavam tomadas as providencias para obstar a este 
intento.

Cheia.—O Mondego leva uma grande enchente. 
Os vastos campos marginaes, de Coimbra até 
Montemór-o-Velho, estão alagados.

Silva Porto.—Principiou ante-hontem no Por
to a decoração do templo da Lapa, para a ceremo- 
nia fúnebre em honra do grande sertanejo.

A familia de Silva Porto mandou celebrar hon- 
tem uma missa, na egreja do Carmo, em comme- 
moração do primeiro anniversario da morte do seu 
illustre chefe.

As associações dê sòccorfos resolveram contri
buir para o brilhantismo d esta homenagem patrió
tica a Silva Porto, observando o seguinte pro- 
gramma:

«i.°—As associações reunir-se-hão no locai mais 
proximo d’aquclte onde a camara tenha de incor
porar-se, devendo ir munidas das suas insígnias, e 
collocar-se-hão na altura do préstito que pela ca- 
jnara fôr indicada.

2 .0—Será deposta no tumulo de Silva Porto 
uma coroa de bronze, em nome das associações de 
soccorros do Porto, sendo a coroa conduzida n’um 
landau offerecido pela Associação dos Cocheiros.

3 .°—As direcções assistirão aos responsos e 
depois de collocada a corôa seguirão incorporadas 
até á morada da familia de Silva Porto, afim de 

lhe fazer entrega da acta que se lavrará e que de
verá ser encerrada numa pasta de luxo».

Sabemós que quasi todos os collegios tomarão 
parte no cortejo cívico.

Addiamento das eamaras. — O ministério 
I resolveu addiar as cortes e vae eífectuar varias re

formas, no intuito de reduzir as despezas.
Assim o dizem as «Novidades».
Parece que o addiamento se estenderá até 4 de 

। maio, segundo dizem ; não se sabe, porém, se isto 
terá fundamento, visto que o modus vivendi com a 
Inglaterra termina no dia 14 d’aquelle mez. A’s 
cantaras ficaria, por isso, pouco espaço para deli- 

। berar sobre a questão internacional.
O governo não prescinde do addiamento, por- 

j que, sendo os tramites normaes excessivamente 
। morosos, é instante a necessidade de prolongar re- 
| formas que melhorem sensivelmente o estado finan- 
। ceiro do paiz.

Negocios africanos.—O Figaro de 27 do 
mez findo insere, sob a epigraphe Inglaterra e 
Portugal, um interessante artigo de Jacques St- 
Cère, em que este distincto escriptor. baseando-se 

' no rclatono dirigido á Companhia de Moçambique 
pelo engenheiro Llamby, confirma os nossos direitos 
aos territórios contestados, e protesta, em nome 
da razão e justiça, contra as violências dos bando
leiros da British South Companj'.

Destacamos os seguintes períodos :
«As causas do conílicto entre a Inglaterra e 

Portugal não teem diminuído nem desappareceram; 
começou-se a conhecer as origens de todos os con- 
flictos e com grande espanto se vê a maneira sel
vagem como os inglezes teem procedido! Nunca 
nenhuma grande nação exerceu com mais rigor o 
direito do mais forte, contra um pequeno povo que 
tem a razão a seu lado.

O governo inglez julgará que procedendo da 
maneira como procede, serve a causa da civilisa- 
ção e a causa do seu paiz?

Os direitos dos portuguezes são indiscutíveis, 
e, apesar do que possam pensar os agentes da 
Companhia de que o genro do príncipe de Galles 
é director, uma nação europêa não tem o direito 
de empregar meios tão. . . inglezes.

Jacques St-Cêre refere-se com justa indignação 
aos maus tratos soffridos pelo engenheiro.Llamby, 
de quem a nacionalidade e a natureza das suas
funeções o tornam estranho ás questões políticas, e 
conclue que Portugal tem por si a opinião publica, 
arma mnito valiosa paía^rembãlef os argumentos
da Força».

Reformas. — Segundo ainda as «Novidades», 
I entre as reformas que o gabinete tem já promptas, 

está a da administração municipal de Lisboa. 
! Transfere para o estado os serviços de instrucção 

publica, hygiene e beneficencia, e adopta algumas 
providencias para corrigir os abusos, a que deu 
origem a excessiva desccntralisação da lei de i885.

Parece que, por isso mesmo, esta reforma terá 
um período de transição, requerido pela necessida
de de se installar a nova ordem de coisas, e de se 
fazer a passagem d'aqttelles serviços, não havendo 
eleições municipaes senão depois de terminado es
se periodo. Uma commissão administrativa, com
posta segundo a futura vereação, mas de nomea
ção directa do governo, como as duas commissões,

inglez.es
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que ultimamente teem funccionado, tomará conta 
da gerencia do município, até se regularisar e as
sentar definitivamente o novo estado de coisas, pa
ra o que será marcado um praso certo, proceden
do-se em seguida a eleições, e reentrando a admi
nistração do município em vida normal.

Egrejas a concurso.— Foi aberto concurso 
documental para provimento das seguintes egrejas 
parochiaes:

S. Sebastião de Alfarellos, concelho de Monte- 
mór-o-Vclho ;

S. Pedro dos Arcos e S. Miguel do Bairro, no 
concelho de Ponte do Lima;

Carnide e S. Pedro da Ericeira, no districto 
de Lisboa;

Fornos de Macieira Dão, no concelho de Man- 
gualde;

Fronteira, do mesmo concelho;
Peniche (S. Pedro), e Santa Eulalia, de Villa 

Nova do Carmo, diocese do Porto ;
-Ferreira Nova e Pereira, diocese de Coimbra.

Enriquecida com sete annos e sete quaren
tenas de indulgência por Sua Santidade, por cada 
vez que se rezar no mez de Outubro ou do Rosa- 
rio, na fórma da Encyclica de 15 d’Agoslo de 
1889, e com trezentos dias, uma vez em cada dia, 
durante o resto do anno, por Decreto de 21 de 
Setembro do mesmo anno de 1889.

PREÇO
Um cento . 
Uma duzia. 
Cada uma.

100 »
10 »

da
Na Imprensa do Collegio de S. Luiz—Largo 

as Carvalheiras—BRAGA.

ADVOCACIA
José Martins Peixoto contínúa a advo

gar no seu escríptorio na rua de D. Frei 
Caetano Brandão, n.°BO.

Nesta Imprensa faz-se todo o tra
balho concernente á arte typographica 
com a maxima promptidão e modicida
de do preços, para o que está compe- 
ten te me n te mo 11 tad a.

Acaba de sahir á luz o primeiro volume do 

COMPENDIO
DE

THEOLOGIA MORAL
DO

PADRE JOÃO PEDRO Gl RY. DA COMPAMIIA DE JESUS
‘Revisto pelo auctor e enriquecido com notas

ANTONIO BALLERINJ

E PROFESSOR ,\O COLLEGIO R0MA5O

Traducção portugueza sobre a nona edição latina de Roma, 
mais correcta e augmentada, principalmente 

com as respostas ás Vindictas AlFonsianas
e respectivamente com as leis paIrias e brazilciras, 

casos reservados pontifícios, diocesanos, etc.
PELO PRESBYTERO

m s &E SOBRAL
C. H.

Vice-reitor e professor do seminário de Vizeu

Ainda se acceitam assignaturas, por volumes e ca
dernetas. Todos os pedidos ao editor José Maria d’AI- 
meida—V izeu.

Havendo sido communicmlo, em 
correspondência particular, que nos 
Estados Unidos do Brazil,faíleceu com 
meios de fortuna o portuguez Francis
co Antonio de Souza Paulista que se 
diz oriundo da cidade de Braga e ter 
mãe e dous irmãos fóra da cidade, pe
de-se a qualquer pessoa especialmente 
aos revd.0’ Parochos que souberem de 
seus herdeiros, lh o participem, poden
do obter mais esclarecimentos de An
tonio Fernandos Lopes Cabanellas, na 
rua Nova de Souza n.° 32 em Braga.

de MUNCIO
ff

Pagamento dos juros do L° semestre de 
I89I d obrigações de^p. c.

Principia no dia 1 do proximo mez 
d’Abril, na agencia do Banco de Portu
gal neste districto, o pagamento dos 
juros das obrigações de 4 e meio p. c. 
e relativos ao 1." semestre do corrente 
anno.

Repartição de Fazenda Pislridal 
de Braga, 31 de Março de 1891.

O Director,

Joaquim Albano Corte Ceai.
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DE

JOÃO FERREíRA UMA

SUCCESSORES
JOSÉ MARIA »LLÔ OA SILVA í MW

jSHAGA —Kua da Ponte, 21.“ 6

Roma, Lisboa, c na Gamara Ecclesiastica dc 
Braga com a maxima brevidade e economia, dc 
que ficarão plenamente convencidos, dispensando- 
lhes a fineza de se utilizarem dos serviços da Agen
cia. Também faz publico que o Snr. Jose Luiz 
da Silva é socio da Agencia, da qual o Snr. Re
gueira Bastos deixou dc ser empregado.

O Dircctor,
Nljinvicl Fragoso.

DOMINGOS PEREIRA D’AZEVEDO
-—4 «?€ «>• —

Es.TA fabrica é a mais antiga e acreditada de Portu
gal, como o attesta a marca Joannes Ferrei-

Uma uie iecit Hracliárce nos 
sinos que tem fundido, uns pelo syslema antigo, como o 
sino grande da Torre dos Clérigos (Porto), etc., outros 
atinados, como os sinos do Santeiro çBraga), Hospital 
ÇVRh Nim do FrtrW!fíWW^ctc *c'^ crtrrilhõcs 
do S. Domingos (Guimarães), de Santa Quiteria çFelguei- 
ras), etc.

5Ginnre^am-se os wiollioros mo- 
tans e rante-se a pei^leiçã.o <le 
trabalho. Com este fim podem os sinos ser exa
minados antes de sahirem da fabrica por peritos da con
fiança do comprador, refundindo-se se não estiverem nas 
condições recommendadas.

FllFÇOS
Syslema antigo, kilo....................... 010 réis

» arratel.................................... 280 »
Sinos afinados, kilo......................... 03i »

» arratel.................................... 300 »
Sinos velhos (recebem-so 

a desconto) kilo....... 435 »
» arratel.............................  200 »

Tradar qualquer encommenda com José Ma
na Rcbeilo da Silva ou José Augusto Marques, 
capilão Amíanteria n.° 8.

Vendem-se uns de systema moder
no e quasi novos, utilisando com van
tagem a pequenas e grandes orches-

Quem pretender, deve dirigir-se a 
E. C. Araújo e Moíta largo do Carmo, 
104—em Guimarães.

Na mesma casa se vendem também 
musicas sacras, dos melhores aucto- 
res portuguezes, e por preços dema- 
s i a( La me n te favoráveis.

Agencia de negocios ecciesiasticos
A Agencia dc Negocios Ecdesiasticos Ma

noel Fragoso & Companhia, com o seu cartorio 
em Braga rio Largo do Paço n.° 2, participa aos 
muito Revdg* Parochog-do Arcebispado que con
tinua a tratar todos os riçgocios ecdesiasticos cm |

BRAGA—1MPRBN SA W COLLEG1O DE S. LWZ—1B91-

8—Largo do Paço—9
UR A.O A

jj annuncianle participa aos seus amigos c 
v freguezes, que acaba dc receber um va- 

riado.sorlimcnlo de casimiras e outras fazendas, 
para a presente estação dãnverno, guarda-dmvas 
e muitos outros artigos, que vende por preços 
baratíssimos.

Encarrega-se de mandar vir de Roma, com 
promplidão e economia, quaesquer dispensas 
matrimoniaes, e dc tratar lodos os negocios de- 
pendenles do Paço Archiepiscopal c daNunciatura.

Igualmente se encarrega de mandar encom- 
mendas para os portos do Brazil.

FABRICA DE TECIDOS DE SÈDA

E

DE PARAMENTOS PAR^A EGREJA
DE

Jose Joaquim (1’Oliveira
103 —Bua do Souto, 105—Biaga

N’esta fabrica sc tecem, com toda a perfeição c por 
preços sem competência, damascos de todas as qualida
des proprios para cobertores, cortinados e paramentos 
d’egreja, lustrina e sed^s matizadas a ouro, setini para 
opas, nobrezas e tafetá.

N’esta mesma casa, que ja por duas vezes recebeu 
a honrosa visita dc toda a família real portugueza—sen
do uma no reinado da senhora 1). Alaria II cm 1852, c 
outra no do senhor D. Luiz 1 em 1887—se fazem pa
ramentos proprios para egreja, por preços muito rasoa- 
veis, garantindo-se a perfeição de todas as obras que lhe 
sejam encommendadas.

moino JOSE BA SILVA AMORIM à FILHO
VESTIMILVrEIKO

91=RUA DO SOUTO=93
BRAGA

PARTICIPAM aos seus amigos e froguezes
* que acabam de receber do estrangeiro 

um sortido de missaes e breviários romanos, diurs 
no e totum, edição MICHLINI^ e RATISBONJE.

Na mesma casa se fazem todas as alfaia- 
proprias para egreja, para o que leem um grande 
e variado sortido dc damascos em seda e ouro.

Sortido completo de fazendas próprias para 
armador.

ulÍDlTOR RESPONSÁVEL— DEMO JOSE BARROSO.


